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Área temática: Ciências Agrárias
Hemoparasitas em Asininos Mantidos em Abrigo Temporário no Estado do Ceará
Heverton Luiz de Oliveira Valdevino, Michelly Fernandes de Macedo, Victor Hugo Teixeira Batista, João Paulo Bezerra Saraiva
O jumento (Equus asinus) nordestino é um mamífero doméstico, pertencente à família Equidae, considerado um representante simbólico da região nordestina brasileira e ainda comumente utilizado para transporte de mercadorias e pessoas, em trabalhos na agricultura, bem como para tração e tem-se observado cada vez mais seu uso como animal de companhia. Muitos destes animais são capturados nas ruas, e rodovias e transportados para abrigos temporários. Neste contexto verificar os parâmetros hematológicos destes animais para determinar sobre condições clínicas gerais, sanitárias e de bem estar torna-se relevante. Objetivou-se analisar os parâmetros hematológicos, bem como, se há ocorrência de hemoparasitas em asininos apreendidos pelo Detran na região nordeste do estado do Ceará localizados no município de Santa Quitéria. Foram coletadas amostras de sangue de 32 asininos, ambos os sexos, contidos manualmente, sendo realizada a venopunção da jugular utilizando sistema de coleta a vácuo em tubos contendo ácido etilenodiaminotetracético (EDTA) para determinação dos parâmetros hematológicos. Para cada animal, realizou-se esfregaço sanguíneo em lâmina previamente limpa, fixação e coloração rápida para posterior análise sob microscopia de imersão. As amostras de sangue total obtidas, acondicionadas e transportadas ao laboratório, foram homogeneizadas antes da realização das análises em analisador hematológico automatizado. As contagens diferenciais de leucócitos foram realizadas em esfregaços sanguíneos, enumerando-se 100 células e estabelecendo-se as fórmulas leucocitárias, relativa e absoluta. O exame parasitológico para investigação de hemoparasitose também foi realizado durante a análise da extensão sanguínea. A média dos resultados obtidos foi: Hemácias 6,06+1,50 (x106/µL), Hemoglobina 9,67+2,05 (g/dL), Hematócrito 29,17+6,35 (%), VCM 48,92+3,17 (fL), CHCM 33,06+0,83 (%), Leucócitos 11,93+5,55 (x103/µL), Plaquetas 411,47+82,65 (x103/µL). A análise dos esfregaços sanguíneos obtiveram-se os seguintes resultados diferenciais absolutos de leucócitos (x103/µL): Neutrófilos 6965,90+4283,78; Bastonetes 469,10+487,15; Eosinófilos 269,16+281,44; Basófilos 47,06+76,17; Monócitos 834,10+571,80; Linfócitos 3508,42+2039,17. Segundo o que foi visto nas avaliações hematológicas, os animais possuíam anemia microcítica hipocrômica, com discreta leucocitose e trombocitose, o que indicaria condições de subnutrição e reação leucocitária típica de estresse. Após hematoscopia não foram encontrados hemoparasitas ou visualizadas alterações morfológicas nas células que possam estar relacionadas à presença destes, assim como as leucometrias encontravam-se normais. Não foram observados sinais clínicos que pudessem indicar acometimento parasitário dos animais, mesmo em formas subclínica e ou crônica, e os valores observados no exame diferencial de leucócitos estão em conformidade com os observados por outros autores em trabalhos com asininos.  
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